
Aula 10 3 Extração e Armazenamento do 
Leite Materno
Curso de Amamentação
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Dominar a técnica de extração manual de leite materno (Ordenha de Marmet) com segurança e eficácia.

Diferenciar os tipos de bombas extratoras (manuais e elétricas), identificando suas indicações e modo de uso.

Selecionar recipientes adequados e seguros para o armazenamento do leite materno.

Aplicar as regras de conservação de tempo e temperatura para o leite ordenhado em diferentes ambientes.

Executar corretamente o processo de descongelamento e aquecimento do leite materno, preservando seus 
nutrientes.

Relevância e Conexão

Bem-vindo(a) à Aula 10. Nas aulas anteriores, exploramos a fisiologia da lactação e as técnicas para uma pega 
correta. Agora, damos um passo fundamental para garantir a continuidade e a flexibilidade da amamentação: a 
extração e o armazenamento do leite materno. Dominar essas habilidades é um ato de empoderamento, permitindo 
que a mãe se ausente por motivos de trabalho, estudo ou pessoais, sem interromper a oferta do melhor alimento 
para seu bebê. Este conhecimento é vital não apenas para a díade mãe-bebê, mas também para profissionais de 
saúde e candidatos a concursos, que precisam orientar famílias com base em evidências científicas e normas 
vigentes.
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A Importância Estratégica da Extração do 
Leite
A extração de leite materno transcende a simples coleta de alimento. É uma ferramenta estratégica que apoia a 
manutenção da lactação em múltiplos cenários, sendo um pilar para o sucesso do aleitamento materno 
prolongado, conforme preconizado pela OMS e pelo Ministério da Saúde. O ato de extrair leite não apenas cria um 
estoque para momentos em que a mãe não pode estar presente, mas também desempenha um papel fisiológico 
crucial na regulação da produção láctea. Quando a mama é esvaziada regularmente, seja pela sucção do bebê ou 
pela extração, o corpo recebe o sinal para continuar produzindo leite, um mecanismo fundamental conhecido 
como "oferta e demanda".

Compreender o "porquê" da extração é fundamental antes de aprender o "como". Para uma mãe que retorna ao 
trabalho, por exemplo, a extração garante que o bebê continue recebendo leite materno exclusivo, ao mesmo 
tempo em que a estimulação das mamas no ambiente de trabalho mantém a produção estável. Em outras 
situações, como em casos de bebês prematuros que ainda não conseguem sugar diretamente no seio, a extração 
é a única forma de iniciar e estabelecer a lactação. Além disso, a extração pode ser terapêutica, aliviando o 
ingurgitamento mamário (mamas excessivamente cheias e doloridas) e prevenindo complicações como a mastite.

Portanto, a extração de leite é uma prática de autonomia e cuidado. Ela permite a flexibilização da rotina, a inclusão 
do parceiro e de outros membros da rede de apoio na alimentação do bebê, e a superação de desafios que 
poderiam levar a um desmame precoce. Para o profissional de saúde, saber orientar essas técnicas com base em 
evidências significa oferecer soluções práticas que protegem e promovem o aleitamento materno, alinhando-se às 
políticas públicas de saúde e à legislação de proteção à lactante, como a Lei nº 11.265/2006.



A Técnica Manual: Dominando a Ordenha de 
Marmet
Antes do advento das bombas elétricas, a extração manual era a única forma de ordenha, uma habilidade passada 
através de gerações. A técnica mais estudada e recomendada mundialmente é a Ordenha de Marmet, 
desenvolvida por Chele Marmet. Ela não é apenas uma alternativa quando não se tem uma bomba disponível; para 
muitas mulheres, é o método mais confortável, eficaz e que promove uma conexão mais profunda com o próprio 
corpo. A grande vantagem da técnica manual é que ela não requer equipamento, pode ser feita em qualquer lugar 
e combina massagem e extração, o que pode otimizar o reflexo de ejeção do leite (o "reflexo da ocitocina").

O sucesso da Ordenha de Marmet baseia-se na compreensão de que o leite não é simplesmente "sugado" para 
fora da mama, mas sim ejetado a partir de uma compressão correta dos ductos lactíferos, que se localizam atrás 
da aréola. Deslizar os dedos sobre a pele ou apertar o mamilo são erros comuns e ineficazes que podem causar 
dor e lesões. A técnica correta envolve um movimento rítmico de compressão e rolamento, imitando de forma mais 
próxima a ação da boca do bebê na mama do que muitas bombas mecânicas conseguem fazer.

Aprender a Ordenha de Marmet é um investimento de tempo que confere uma liberdade imensa. Imagine uma 
situação de ingurgitamento mamário no meio da noite; em vez de montar uma bomba, a mãe pode aliviar a pressão 
e o desconforto em poucos minutos, usando apenas as próprias mãos. Ou, durante uma viagem, não há 
necessidade de se preocupar com baterias ou fontes de energia. Para os estudantes e futuros profissionais, 
ensinar essa técnica é promover a autossuficiência e reduzir barreiras econômicas ao aleitamento, reforçando uma 
prática sustentável e acessível a todas as mulheres.



Guia Prático da Ordenha de Marmet
A execução correta da Ordenha de Marmet envolve uma sequência de preparação, posicionamento e movimento. 
É um processo que se torna mais fácil e rápido com a prática. A seguir, descrevemos a narrativa do procedimento, 
que deve ser sempre precedido por uma higienização rigorosa das mãos com água e sabão.

Passo 1: Preparação e 
Estimulação
O processo começa com a 
estimulação do reflexo de 
ejeção do leite. A mãe deve 
procurar um local tranquilo e 
confortável, pensar no bebê, 
olhar uma foto ou vídeo dele, ou 
até mesmo sentir seu cheiro em 
uma peça de roupa. Em seguida, 
deve-se realizar uma massagem 
suave nas mamas. Com as 
pontas dos dedos, massageie 
em pequenos círculos, 
começando pela parte superior 
da mama e descendo em espiral 
em direção à aréola, como se 
estivesse desenhando círculos 
concêntricos. Depois, pode-se 
acariciar a mama da base em 
direção ao mamilo com os 
dedos ou com um pente de 
dentes largos, e inclinar o corpo 
para frente, sacudindo 
levemente as mamas para que a 
gravidade ajude o leite a fluir.

Passo 2: Posicionamento 
Correto das Mãos
O posicionamento é o segredo 
da técnica. A mão deve formar 
um "C", com o polegar 
posicionado na parte de cima da 
mama e o dedo indicador (e 
médio, se for mais confortável) 
na parte de baixo, ambos a uma 
distância de aproximadamente 3 
a 4 centímetros da base do 
mamilo. É importante notar que 
a posição não é no mamilo nem 
na periferia da mama, mas sim 
na transição da aréola para a 
pele da mama, onde se 
localizam os seios lactíferos. Os 
dedos devem estar alinhados 
com o mamilo, como se 
formassem uma linha reta 
imaginária que passa por ele.

Passo 3: O Movimento de 
Extração
O movimento é composto por 
três ações coordenadas: 
empurrar, comprimir e rolar. 
Primeiro, empurre os dedos 
retos para dentro, em direção à 
parede torácica, sem afastá-los. 
Em seguida, comprima o 
polegar e o indicador um em 
direção ao outro, sentindo a 
compressão dos tecidos 
mamários. Por fim, role os 
dedos ligeiramente para a 
frente, em direção ao mamilo, 
como se estivesse tirando uma 
impressão digital, o que ordenha 
o leite para fora. O movimento 
deve ser rítmico e firme, mas 
nunca doloroso. Libere a 
pressão e repita. No início, 
podem sair apenas gotas, mas 
após alguns ciclos, o leite 
começará a jorrar em pequenos 
jatos.



Refinando a Técnica e Maximizando o 
Resultado
Para garantir um esvaziamento completo e eficiente da mama, é crucial variar a posição da mão. Após realizar o 
movimento de ordenha por alguns minutos na posição inicial (com o polegar às 12h e o indicador às 6h, como em 
um relógio), a mãe deve girar a mão para esvaziar outros ductos. Por exemplo, pode-se mover a mão para a 
posição de 3h e 9h, e depois para as posições diagonais. Essa rotação sistemática garante que todos os 
quadrantes da mama sejam estimulados e drenados, o que é fundamental para manter a produção e prevenir o 
bloqueio de ductos.

O tempo de extração varia para cada mulher, mas uma 
boa referência é ordenhar cada mama por cerca de 5 a 
7 minutos, depois alternar para a outra mama por mais 
5 a 7 minutos, e repetir este ciclo mais uma ou duas 
vezes. A sessão total geralmente dura de 20 a 30 
minutos. É importante observar o fluxo de leite: 
quando ele diminuir, é um bom momento para 
massagear novamente a mama e então trocar a 
posição da mão ou alternar para o outro seio. A 
combinação de massagem durante a ordenha pode 
aumentar significativamente o volume de leite 
extraído.

É fundamental reforçar que a técnica não deve causar dor. Se houver dor, provavelmente a pressão está sendo 
aplicada de forma incorreta ou os dedos estão deslizando sobre a pele, causando atrito. O movimento deve ser 
focado na compressão dos tecidos internos, não no esfregar da pele. Paciência e prática são as chaves para o 
sucesso. A primeira tentativa pode ser frustrante, mas com a repetição, o corpo e as mãos aprendem o ritmo, e a 
extração manual se torna uma ferramenta poderosa e intuitiva.



A Tecnologia a Favor da Amamentação: 
Bombas Extratoras
Embora a extração manual seja uma habilidade valiosa, as bombas extratoras, ou ordenhadeiras, representam um 
avanço tecnológico que oferece praticidade e eficiência para muitas famílias. A escolha do tipo de bomba depende 
de fatores como a frequência de uso, o objetivo da extração (iniciar a produção, manter a produção no retorno ao 
trabalho, ou apenas para alívio ocasional), o orçamento disponível e o conforto pessoal. As bombas funcionam 
criando um vácuo intermitente ao redor do mamilo, o que estimula a liberação de ocitocina e prolactina, simulando 
a sucção do bebê.

Bombas Manuais
São operadas pela própria mãe, que controla o 
ritmo e a intensidade da sucção através de uma 
alavanca ou cilindro. Elas são geralmente mais 
acessíveis, portáteis, silenciosas e fáceis de montar 
e limpar. São uma excelente opção para uso 
ocasional, como quando a mãe precisa se ausentar 
por algumas horas, ou para aliviar o ingurgitamento 
mamário de forma rápida. No entanto, podem ser 
cansativas para uso frequente, pois exigem esforço 
contínuo de uma das mãos.

Bombas Elétricas
Utilizam um motor para gerar a sucção, oferecendo 
maior conveniência e eficiência, especialmente 
para extrações múltiplas ao longo do dia. Elas são a 
escolha preferida de mães que retornam ao 
trabalho em tempo integral ou que precisam 
aumentar significativamente a produção de leite. As 
bombas elétricas eliminam o esforço manual e 
muitas vezes possuem configurações ajustáveis de 
velocidade e intensidade, permitindo uma 
personalização da extração. Sua principal 
desvantagem reside no custo mais elevado, na 
necessidade de uma fonte de energia (eletricidade 
ou bateria) e no ruído do motor, que pode ser um 
inconveniente em certos ambientes.



Aprofundando nos Tipos de Bombas e 
Tendências de 2025
Dentro da categoria de bombas elétricas, existem subdivisões importantes. As bombas elétricas simples extraem 
leite de uma mama por vez, enquanto as bombas elétricas duplas permitem a extração simultânea de ambas as 
mamas. A extração dupla não apenas reduz o tempo da sessão pela metade, mas estudos mostram que ela pode 
aumentar a produção de leite ao elevar os níveis de prolactina de forma mais eficaz. Para mães que dependem da 
extração para manter a lactação, a bomba dupla é frequentemente o investimento mais vantajoso.

Bombas de Nível 
Hospitalar
Estes são equipamentos mais 
robustos e potentes, projetados 
para uso por múltiplas usuárias 
(com kits de peças individuais e 
estéreis) e são ideais para iniciar 
a lactação quando o bebê não 
pode mamar, como em casos de 
prematuridade extrema ou 
separação mãe-bebê por razões 
médicas. Elas possuem motores 
mais duráveis e ciclos de 
sucção mais sofisticados, que 
imitam o padrão de sucção do 
bebê de forma muito precisa.

Bombas Vestíveis 
(Wearable Pumps)
São a grande inovação de 2025. 
Motores pequenos e silenciosos 
que se acoplam a conchas 
coletoras que cabem dentro do 
sutiã, permitindo que a mãe 
extraia leite de forma 
completamente mãos-livres e 
discreta, enquanto realiza outras 
atividades.

Integração com 
Aplicativos
A integração com aplicativos de 
smartphone está se tornando 
padrão, permitindo rastrear o 
volume extraído, a duração das 
sessões e personalizar os 
padrões de sucção, oferecendo 
uma experiência de uso muito 
mais controlada e baseada em 
dados.

Olhando para as tendências de 2025 e além, a tecnologia de extração está se tornando cada vez mais discreta, 
inteligente e centrada na usuária. Essas inovações visam reduzir a carga da extração e integrá-la de forma mais 
fluida à vida moderna da mulher.



O Santuário do Leite: Escolhendo 
Recipientes Adequados
Após o esforço e o cuidado da extração, o armazenamento correto do leite materno é crucial para preservar sua 
integridade nutricional e imunológica. A escolha do recipiente é o primeiro passo para garantir a segurança do 
alimento que será oferecido ao bebê. Nem todos os plásticos ou vidros são iguais, e a seleção deve seguir critérios 
rigorosos para evitar contaminação química e bacteriana. As recomendações internacionais são claras quanto aos 
materiais mais seguros e práticos para esta finalidade.

Recipientes Recomendados

Vidro com Tampa de Plástico

É considerado o material mais inerte e seguro, 
pois não libera substâncias químicas e é fácil de 
esterilizar. No entanto, é mais pesado e pode 
quebrar. Potes de vidro com tampa de rosca, 
como os de café solúvel ou papinha de bebê, 
são excelentes opções, desde que sejam 
devidamente higienizados e esterilizados antes 
do primeiro uso.

Plástico Rígido (Polipropileno - PP)

Livres de Bisfenol A (BPA), uma substância 
química que pode ser prejudicial à saúde. São 
mais leves que o vidro e não quebram, mas 
podem absorver odores com o tempo.

Sacos Plásticos Específicos

Próprios para armazenamento de leite materno, 
são uma opção popular, especialmente pela 
praticidade de ocuparem menos espaço no 
freezer. Ao optar por eles, é fundamental 
escolher marcas de confiança que garantam 
que o plástico é pré-esterilizado, resistente e 
livre de BPA.

Os sacos plásticos possuem a vantagem de ter um local para anotação da data e volume, além de um fecho 
hermético. Contudo, são mais suscetíveis a furos e não são reutilizáveis, o que gera um custo contínuo e um 
impacto ambiental maior. A escolha entre potes e sacos muitas vezes se resume a uma combinação de espaço 
disponível, orçamento e preferência pessoal.



Regras de Ouro Para um Armazenamento 
Seguro
A segurança do leite materno armazenado depende de um manuseio cuidadoso e do cumprimento estrito das 
regras de higiene e etiquetagem. Cada gota de leite é preciosa, e seguir um protocolo rigoroso garante que todo o 
esforço da extração resulte em um alimento seguro e nutritivo para o bebê.

Higienização das Mãos
Antes da extração e do manuseio dos recipientes. 
Os frascos e todas as partes da bomba que entram 
em contato com o leite devem ser lavados com 
água e sabão e esterilizados (fervidos por 15 
minutos ou em esterilizador próprio) antes do 
primeiro uso e, idealmente, uma vez ao dia.

Espaço no Recipiente
É crucial não encher o recipiente até a borda, 
deixando sempre um espaço de pelo menos 2 a 3 
centímetros. Isso ocorre porque o leite, como 
qualquer líquido, expande ao congelar, e a falta de 
espaço pode fazer com que o recipiente se rompa.

Etiquetagem Clara
O recipiente deve ser etiquetado de forma clara 
com a data e a hora da extração. Se o leite for ser 
armazenado em um local compartilhado, como uma 
creche, o nome do bebê também deve ser incluído.

Porções Pequenas
Uma prática importante é armazenar o leite em 
pequenas porções, como 60 ml, 90 ml ou 120 ml. 
Isso evita o desperdício, pois uma vez que o leite é 
descongelado e aquecido, ele não pode ser 
recongelado.

Armazenar em porções menores permite descongelar apenas a quantidade que o bebê provavelmente irá consumir 
em uma mamada. Caso seja necessário, é sempre possível descongelar um segundo frasco. Essa estratégia de 
porcionamento é econômica e garante que o valioso leite materno seja aproveitado ao máximo.



A Ciência da Conservação: Tempo e 
Temperatura
A durabilidade do leite materno ordenhado é determinada pela temperatura de armazenamento. O leite materno 
fresco é um fluido vivo, rico em componentes imunológicos que ajudam a inibir o crescimento de bactérias por um 
certo período, mesmo em temperatura ambiente. No entanto, para uma conservação segura a longo prazo, é 
essencial seguir as diretrizes estabelecidas por órgãos de saúde como o Ministério da Saúde, a SBP, a OMS e o 
CDC (Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos EUA), que são baseadas em extensas pesquisas científicas.

As recomendações podem variar ligeiramente entre as instituições, mas o consenso geral oferece um guia seguro 
para as famílias. É fundamental que os profissionais de saúde e estudantes conheçam e repassem essas 
informações com precisão, pois o armazenamento inadequado pode comprometer a segurança e a qualidade do 
leite.

Local de Armazenamento Temperatura Duração Máxima Recomendada

Temperatura Ambiente 19°C a 26°C Até 4 horas (idealmente)

Bolsa Térmica com Gelo Aprox. 15°C Até 24 horas

Geladeira (fundo da prateleira) f 4°C Até 4 dias (idealmente)

Freezer (dentro da geladeira) Aprox. -5°C Até 2 semanas

Freezer Separado (doméstico) f -18°C 6 meses (ideal) a 12 meses 
(aceitável)

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas e os tempos de armazenamento contidos nesta seção 
estão atualizadas até 2024, com base nas diretrizes do Ministério da Saúde do Brasil e da OMS. Consulte 
sempre as fontes oficiais ou um profissional de saúde para verificar as recomendações mais recentes, 
especialmente para populações de risco como bebês prematuros.



O Processo de Descongelamento: 
Preservando Nutrientes e Segurança
O descongelamento do leite materno é uma etapa tão crítica quanto a extração e o armazenamento. Um processo 
inadequado pode destruir componentes imunológicos vitais e criar um ambiente propício ao crescimento 
bacteriano. A regra de ouro é: o descongelamento deve ser lento e gentil. O método mais seguro e recomendado 
é transferir o frasco do freezer para a geladeira na noite anterior ao uso. Este descongelamento lento, que pode 
levar cerca de 12 horas, preserva ao máximo as propriedades do leite.

Métodos de Descongelamento

Descongelamento Lento na Geladeira

Transferir o frasco do freezer para a geladeira 
na noite anterior ao uso. Este método preserva 
ao máximo as propriedades do leite.

Descongelamento Rápido

Colocar o recipiente sob um fio de água morna 
(nunca quente) ou imerso em um recipiente 
com água morna. À medida que a água esfria, 
ela deve ser trocada. É importante agitar 
suavemente o frasco durante o processo para 
homogeneizar a temperatura.

Após o descongelamento completo na geladeira ou em 
água morna, o leite deve ser consumido em até 24 
horas (se mantido na geladeira) ou em até 2 horas se 
deixado em temperatura ambiente. Leite descongelado 
jamais deve ser recongelado.

Métodos Contraindicados
Micro-ondas: O aquecimento não é uniforme, 
criando "pontos quentes" que podem queimar a 
boca sensível do bebê. Além disso, as altas 
temperaturas alcançadas podem destruir 
componentes imunológicos importantes.

Fogo ou fogão direto: O calor direto é muito 
intenso e desnatura as proteínas e vitaminas do 
leite, reduzindo seu valor nutricional.



Aquecendo e Oferendo o Leite Ordenhado
Após o descongelamento, o leite materno não precisa necessariamente ser aquecido. Muitos bebês aceitam o leite 
em temperatura ambiente ou até mesmo frio, direto da geladeira. Oferecer o leite em temperatura natural é, na 
verdade, a opção mais prática e segura. No entanto, se houver preferência por oferecer o leite morno, o método 
correto é o banho-maria. Aqueça uma panela com água, desligue o fogo e então coloque o recipiente com o leite 
dentro da água quente, fora do fogão, por alguns minutos.

Homogeneização
É normal que o leite materno 
armazenado se separe em 
camadas, com a gordura (mais 
cremosa e amarelada) subindo 
para o topo. Isso não significa 
que o leite estragou. Antes de 
oferecer ao bebê, basta girar 
suavemente o frasco para 
misturar as camadas. Evite 
agitar vigorosamente, pois isso 
pode quebrar algumas das 
moléculas de gordura e 
proteínas.

Verificação da 
Temperatura
Para verificar a temperatura, 
pingue algumas gotas na parte 
interna do seu pulso; a 
sensação deve ser de morno 
para neutro, nunca quente.

Uso Imediato
Uma vez que o bebê inicia a 
mamada em um recipiente de 
leite ordenhado, as bactérias de 
sua boca são introduzidas no 
leite. Por essa razão, qualquer 
sobra de leite daquela mamada 
deve ser descartada dentro de 1 
a 2 horas e não pode ser 
guardada para uso posterior. 
Este é mais um motivo pelo qual 
o armazenamento em pequenas 
porções é tão vantajoso, pois 
minimiza o desperdício.

O conhecimento e a aplicação dessas práticas garantem que cada oferta de leite materno ordenhado seja segura, 
nutritiva e uma experiência positiva.



Integrando a Extração na Rotina: Cenários 
Práticos
A teoria sobre extração e armazenamento ganha vida quando aplicada a situações reais. Para muitos estudantes e 
futuros profissionais, compreender como esses conceitos se traduzem no dia a dia de uma lactante é o que 
solidifica o aprendizado. Vamos explorar dois cenários comuns que ilustram a aplicação prática do conteúdo desta 
aula, demonstrando como a extração de leite pode ser uma aliada poderosa na jornada da amamentação.

Cenário 1: O Retorno ao Trabalho de 
Ana
Ana é advogada e precisa retornar ao seu 
escritório quando seu bebê, Lucas, completar 6 
meses. Para manter o aleitamento materno 
exclusivo, ela começa a montar um pequeno 
estoque de leite cerca de um mês antes de seu 
retorno. Ela utiliza uma bomba elétrica dupla para 
otimizar o tempo, realizando uma sessão de 
extração de 15 minutos pela manhã, após a 
primeira mamada do dia, quando sua produção é 
naturalmente maior.

Ela armazena o leite em sacos próprios, em 
porções de 120 ml, e os congela, seguindo o 
princípio "primeiro que entra, primeiro que sai". No 
trabalho, a empresa de Ana, em conformidade com 
a legislação de apoio à mulher trabalhadora, 
oferece uma sala de apoio à amamentação. Lá, ela 
realiza duas extrações de 20 minutos durante o 
expediente, armazenando o leite fresco em uma 
bolsa térmica com gelo para transportar para casa 
com segurança.

Cenário 2: O Desafio Universitário de 
Carla
Carla é estudante universitária e precisa frequentar 
aulas noturnas três vezes por semana. Sua bebê, 
Sofia, tem 3 meses. Carla não tem condições de 
adquirir uma bomba elétrica, então ela se torna 
proficiente na Ordenha de Marmet.

Durante o dia, entre as mamadas de Sofia e seus 
períodos de estudo, ela realiza pequenas sessões 
de extração manual, coletando o leite em um pote 
de vidro esterilizado. Ela consegue extrair o 
suficiente para uma ou duas mamadas, que são 
deixadas na geladeira para que seu parceiro possa 
oferecer a Sofia em um copinho enquanto ela está 
na universidade. Essa habilidade permite que Carla 
continue seus estudos sem a necessidade de 
introduzir fórmula infantil, mantendo seu objetivo 
de amamentar exclusivamente.



Legislação e Rede de Apoio: Pilares para o 
Sucesso
O sucesso da extração e do armazenamento do leite materno não depende apenas da técnica da mãe, mas 
também de um ambiente social e legal favorável. O conhecimento da legislação vigente é um diferencial para os 
candidatos a concursos públicos e uma ferramenta de empoderamento para as famílias.

Legislação de Proteção
Lei nº 11.265/2006 e o Decreto nº 9.579/18, que 
regulamenta a Norma Brasileira de Comercialização 
de Alimentos para Lactentes e Crianças de Primeira 
Infância (NBCAL), cria um ambiente de proteção 
contra o marketing agressivo de fórmulas e outros 
substitutos do leite materno.

A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 
garante à mulher o direito a dois descansos 
especiais de meia hora cada um, durante a jornada 
de trabalho, para amamentar o próprio filho até que 
este complete 6 meses de idade.

Muitas empresas, através de negociação, permitem 
que esses intervalos sejam unidos para criar uma 
pausa de uma hora, que pode ser utilizada para a 
extração de leite. Empresas que possuem "Salas de 
Apoio à Amamentação" demonstram um compromisso 
com a saúde e o bem-estar de suas colaboradoras e 
seus filhos, uma prática que vem sendo incentivada 
pelo Ministério da Saúde.

Rede de Apoio
Além do amparo legal, a rede de apoio é o pilar 
emocional e prático. A extração de leite, a higienização 
dos materiais e a alimentação do bebê são tarefas que 
podem ser compartilhadas. O parceiro, os avós ou 
outros cuidadores podem assumir a responsabilidade 
de oferecer o leite extraído, lavar os recipientes e as 
peças da bomba.

Esse envolvimento não apenas alivia a carga sobre a 
mãe, mas também fortalece os vínculos do bebê com 
outros membros da família. O apoio de profissionais de 
saúde, consultoras de amamentação e grupos de 
mães também é inestimável para tirar dúvidas, 
compartilhar experiências e encontrar encorajamento 
para superar os desafios.



Consolidação da Aula 10
Nesta aula, viajamos pela jornada da extração e armazenamento do leite materno, desvendando desde a técnica 
manual ancestral até as inovações tecnológicas que facilitam este processo. Cobrimos os pilares essenciais para 
garantir que o leite materno possa ser oferecido mesmo na ausência da mãe, promovendo a continuidade do 
aleitamento e a flexibilidade na vida da mulher.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Você se sentiria confiante para explicar as diferenças fundamentais, vantagens e desvantagens entre a 
Ordenha de Marmet e o uso de uma bomba elétrica dupla?

1.

Diante de um pote de leite materno congelado, quais são os três passos cruciais que você seguiria para 
prepará-lo e oferecê-lo a um bebê com total segurança?

2.

Como a legislação brasileira e uma rede de apoio fortalecida podem impactar diretamente a decisão e a 
capacidade de uma mãe em continuar amamentando após o retorno ao trabalho?

3.

Qual a importância de armazenar o leite em pequenas porções? Relacione essa prática com a segurança 
alimentar e a prevenção do desperdício.

4.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que você domina as técnicas para garantir a oferta de leite materno em diversas situações, estamos prontos 
para explorar cenários mais complexos. Na Aula 11 3 Amamentação em Situações Especiais 3 Parte 1, 
abordaremos os desafios e manejos específicos em casos de prematuridade, gêmeos, fissuras labiopalatinas e 
outras condições que exigem conhecimento especializado.

Recursos Adicionais

Ministério da Saúde do Brasil: Portal de Saúde da Criança e Aleitamento Materno.

Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (rBLH-Fiocruz): Referência em pesquisa e normas técnicas.

Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP): Departamento Científico de Aleitamento Materno.

Aplicativo "Amamenta Brasil": Ferramenta do Ministério da Saúde com informações e dicas.

Mensagem Final

Lembre-se que cada gota de leite materno extraído representa um ato de amor, dedicação e resiliência. Para você, 
estudante ou futuro profissional, dominar este conhecimento é ter o poder de apoiar famílias, promover a saúde e 
fazer a diferença. O caminho pode ter desafios, mas com informação de qualidade e uma rede de apoio, ele se 
torna uma jornada de sucesso e realização.


